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Entende-se por Biota o conjunto dos organismos (animais, vegetais e 

microrganismos) existentes em uma determinada região (Enciclopédia, 1995; Botkin & 

Keller, 2011). Uma das maiores descobertas da ecologia foi que os ecossistemas 

apresentam freqüentemente uma considerável resiliência; podem ser severamente 

perturbados e ainda assim retornar para algo parecido à sua condição original, ao 

longo de certo período. Esse processo previsível de recuperação posterior à 

perturbação foi denominado de sucessão. Ele tornou-se o elemento primário da teoria 

ecológica (Raven & Zedler, 2011). Trata-se da extraordinária capacidade da natureza 

em manter a incrível variedade de vida na Terra, por pelo menos, 3,5 bilhões de anos. 

Biota pode ser primária ou secundária. Primária é aquela que não sofreu perturbação; 

secundária é aquela que sofreu perturbação, mas pode ser recuperada ou se 

estabelecer uso sustentável no seu ambiente.  

Evidências de organismos do passado e estudo de culturas antigas sugerem 

que a forma atual de nossa espécie, Homo sapiens sapiens, tem vivido sobre a Terra 

por cerca de 200.000 anos – menos do que um piscar de olhos quando comparado 

com os 3,5 bilhões de anos de vida na Terra. Todavia, a interferência humana, com 

sua pegada ecológica – quantidade de solo e água biologicamente produtivas 

necessárias para abastecer uma população com os recursos renováveis que ela usa e 
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para absorver ou eliminar os resíduos do uso de tais recursos – tem modificado em 

escala crescente as biotas que dão suporte às populações. 

Até cerca de 12.000 anos atrás nossa espécie era caçadora e coletora, desde 

então três grandes mudanças culturais ocorreram. A primeira foi a Revolução 

Agrícola quando o homem começou a cultivar plantas e criar animais para 

alimentação, roupas e outros fins. A segunda, a Revolução Industrial iniciada na 

segunda metade do século XVIII que começou a produção em larga escala de 

mercadorias, e concomitante a ela os avanços da medicina, que permitiram que um 

crescente número de pessoas vivesse mais e melhor. Finalmente, a Revolução da 

Globalização-Informação iniciada na segunda metade do século XX, quando 

desenvolvemos novas tecnologias para acesso rápido à informação e ao uso de muito 

mais recursos em escala global. 

Essas mudanças culturais forneceram mais energia novas tecnologias com as 

quais alteramos e controlamos ainda mais o planeta para satisfazer nossas 

necessidades e crescentes vontades. Também permitiram a expansão da população 

humana, com maior longevidade e a necessidade de aumento da produção de 

alimentos. Além disso, cada uma dessas mudanças resultou em maior uso de 

recursos naturais, poluição e degradação ambiental, aumentando nossa pegada 

ecológica. No século XXI chegamos a quarta grande mudança cultural, uma 

Revolução de Sustentabilidade. 

A revolução da sustentabilidade começa pelo conhecimento da biota que nos 

abastece com recursos naturais e serviços ambientais, para que possamos reduzir 

nossa pegada ecológica. No Brasil já temos exemplo dessa busca. A Fundação de 

Apoio a Pesquisa do Estado de São Paulo (FAPESP) lançou em 1999 o Programa de 

Pesquisa em Caracterização, Conservação, Recuperação e Uso Sustentável da 

Biodiversidade do Estado de São Paulo (Biota FAPESP), cujo objetivo é conhecer, 

mapear, analisar a biodiversidade do Estado de São Paulo, incluindo flora, fauna e 

microrganismos, mas, também, avaliar as possibilidades de exploração sustentável de 

plantas e/ou animais com potencial econômico, e subsidiar a formulação de políticas 

de conservação de remanescentes florestais.  

Já foram finalizados 145 projetos de pesquisa e 77 estão em andamento. O 

programa também edita uma revista, Biota Neotrópica, com acesso on line. Este ano o 

programa lançou o ciclo de conferências “Compromisso com o Aperfeiçoamento do 

Ensino da Biodiversidade no Brasil”. É uma contribuição para melhoria da qualidade 
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da educação científica e ambiental no Brasil. São oito palestras, que tratarão dos 

principais biomas do Brasil: pampa, pantanal, cerrado, caatinga, mata atlântica, 

Amazônia, ambientes marinhos e costeiros e a biodiversidade em ambientes 

antrópicos urbanos e rurais. 

As florestas tropicais primárias estão entre os ecossistemas mais ricos em 

espécies do planeta. Daí a importância em se conservar os fragmentos de floresta 

primária ainda existente, pois estes consistem na condição mais promissora para o 

futuro recrescimento florestal. A regeneração natural irá acontecer mais rapidamente e 

terá uma composição maior de espécies primárias em áreas adjacentes a matas 

primárias e em regiões onde a flora e a fauna estejam protegidas da colheita e da caça 

(Chazdon et al., 2009). 

Mas, as florestas secundárias devem merecer atenção quanto ao seu 

conhecimento e uso sustentável. Sua importância vem crescendo não somente pelo 

aumento de sua extensão, mas também pelo reconhecimento dos serviços ambientais 

que propiciam ao homem e ao meio ambiente (Brown & Lugo, 1990; Chazdon et al., 

2009; Guarigata & Ostentag, 2001; Lugo, 2009). 

Além de absorverem grandes quantidades de carbono atmosférico fixando-o 

como biomassa durante o crescimento da vegetação, florestas secundárias 

desempenham papel fundamental na conservação da habitats abrigando grande 

diversidade de fauna e flora (Barlow et al., 2007). 

Em escala regional, florestas secundárias compõem matrizes permeáveis 

conectando remanescentes e fragmentos florestais, amenizando os efeitos de borda 

sobre esses ambientes (Mesquita et al., 1999) e permitindo o deslocamento e a 

sobrevivência da fauna (Barlow et al., 2007). Além disso, protegem os solos da 

degradação, lixiviação erosão, contribuindo com a regulação dos ciclos hidrológicos e 

a qualidade da água nas bacias hidrográficas (Klemick, 2011). 

A importância cada vez maior das florestas secundárias em todo o mundo 

alerta para a necessidade urgente de se entender os fatores biofísicos e sociais 

subjacentes que afetam sua regeneração após o abandono de práticas agrícolas e 

distúrbios naturais.  

Dessa forma é premente que se invista mais na proteção e manejo de 

remanescentes de florestas secundárias, por menores e mais degradadas que sejam, 
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para assegurar a persistência da biodiversidade e a melhoria do provimento de 

serviços ambientais, cada vez mais demandados pela sociedade. 

Florestas primárias ou secundárias, ambas constituem biota e devem ser 

estudadas conservadas e terem seus respectivos usos de forma sustentável. Para 

tanto, é importante que os estados brasileiros a exemplo de São Paulo passem a dar 

importância a esse tema. Não é mais possível que a sociedade utilize esse capital 

natural de maneira predatória, pois ele oferta à população, além dos recursos cujo uso 

impulsiona a economia, os serviços ambientais. Estes últimos de importância vital para 

a vida na Terra. 
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